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RESUMO

O aumento da obesidade e do sobrepeso pode acarretar em uma série de consequências

adversas em vários aspectos na vida das pessoas, por isso tem sido uma preocupação global,

resultando em uma maior conscientização sobre a saúde e a estética. Por conta disso uma

parcela da população recorre aos alimentos para controle de peso, como os shakes substitutos

parciais de refeição. Estes produtos são encontrados em diferentes tipos de estabelecimentos,

e comercializados sem controle quanto ao consumo. Dessa forma, encontram-se acessíveis

para pessoas de diferentes faixas etárias, o que pode ocasionar o seu consumo indevido pela

falta de informação e orientação adequada por um profissional de saúde, resultando na

ineficácia do mesmo. Diante disso, objetivou-se identificar o perfil dos consumidores de

alimentos para controle de peso, tipo shakes utilizados como substituto de refeições, e

investigar a sua forma de consumo. Para tal realizou-se uma pesquisa de caráter quantitativo e

qualitativo através de um formulário com trinta e uma questões disponibilizado nas redes

sociais, em que buscou-se identificar as características socioeconômicas, a indicação de uso,

os fatores e motivação de consumo, a prática de atividade física, os hábitos alimentares, se

existiu algum acompanhamento profissional durante o uso dos produtos e se o seu uso foi

eficaz. Participaram da pesquisa 104 pessoas, sendo a maioria (76%) do sexo feminino, com

faixa etária bem distribuída, entre 18 a 30 anos (41.3%), 31 a 40 anos (31.7%), 41 a 59 anos

(23.1%) e mais de 60 anos (3.8%), solteiros (55.8%), com ensino médio completo (31.7%) e

renda familiar de 1 a 4 salários mínimos (77.9%). Cerca de 42% dos participantes apontaram

os veículos midiáticos como os principais influenciadores na indicação de uso dos shakes, o

preço foi o fator de compra mais mencionado, a perda de peso foi indicada como a principal

motivação de consumo (67%), quase metade do público não pratica atividade física (48%),

mais da metade não possui hábitos alimentares saudáveis (52%) e nem tem acompanhamento

médico/nutricionista (88.5%), a eficácia do uso dos shakes foi avaliada por 40% das pessoas

como neutro (não teve efeito ou modificação). Portanto, diante das respostas obtidas pode-se

entender que os consumidores de alimentos para controle de peso, tipo shakes que

participaram da pesquisa não obtiveram resultados satisfatórios durante o uso dos produtos,

muito disso pode estar relacionado a falta de informações adequadas sobre o consumo e

utilização dos shakes, além da falta de acompanhamento de um profissional.

Palavras-chave: produtos para emagrecimento, alimentação, perda de peso.



ABSTRACT

The increase in obesity and overweight conditions can lead to a series of adverse

consequences in various aspects of people's lives, which has become a global concern,

resulting in increased awareness about health and aesthetics. As a result, a portion of the

population turns to food for weight control, such as partial meal replacement shakes. These

products are found in different types of establishments and are marketed without control over

their consumption. Therefore, they are accessible to people of different age groups, which can

lead to their improper use due to lack of information and proper guidance from a healthcare

professional, resulting in their inefficacy. Consequently, the aim was to analyze the profile of

consumers of weight control foods, such as shakes, and investigate their consumption

patterns. For this purpose, a quantitative and qualitative research was conducted through a

questionnaire with thirty-one questions distributed on social media platforms, aiming to

identify socio-economic characteristics, indications for use, factors motivating consumption,

physical activity practices, dietary habits, whether any professional guidance was received

during product use, and the effectiveness of their usage. The study involved 104 participants,

the majority (76%) being female, with a well-distributed age range: 18 to 30 years old

(41.3%), 31 to 40 years old (31.7%), 41 to 59 years old (23.1%), and over 60 years old

(3.8%), mostly single (55.8%), with completed high school education (31.7%), and a family

income of 1 to 4 minimum wages (77.9%). Approximately 42% of participants pointed out

media as the main influencers in recommending the use of shakes, price being the most

mentioned buying factor, weight loss being indicated as the primary motivation for

consumption (67%), nearly half of the participants do not engage in physical activity (48%),

over half do not have healthy eating habits (52%), nor do they have medical/nutritionist

supervision (88.5%). The effectiveness of shake usage was evaluated by 40% of respondents

as neutral (having no effect or alteration). Therefore, based on the obtained responses, it can

be understood that consumers of weight control foods, such as shakes, who participated in the

research did not achieve satisfactory results during the product usage. Much of this could be

attributed to the lack of adequate information about the consumption and utilization of shakes,

as well as the absence of professional supervision.

Keywords: weight loss products, nutrition, weight reduction.
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1 INTRODUÇÃO

O excesso de peso da população mundial é reflexo do aumento da obesidade e do

sobrepeso, que tem sido um dos problemas de saúde mais enfrentados atualmente (ABESO,

2019). A falta da prática de atividade física contribui diretamente para o aumento desses

problemas. Segundo Goldner (2013), alguns fatores como a globalização tecnológica e o

próprio capitalismo acabam influenciando no quadro de sedentarismo da sociedade. Além

disso, a alimentação inadequada também contribui para o agravamento da obesidade e de

várias outras doenças.

Por outro lado, também tem sido possível observar que a idealização por uma

imagem e corpo perfeito vem sendo cada vez mais desejado. Castro et al., (2020), discute em

seu trabalho sobre a forma que a mídia vem impondo padrões de beleza e trazendo a ideia de

um corpo magro como o ideal e de como isso vem influenciando na construção da imagem

corporal de homens e mulheres. Para Nobre et al., (2023) as mulheres são o público que mais

sofrem com essa pressão midiática da sociedade na busca de um corpo perfeito.

Dessa forma, diversas estratégias para o controle de peso vêm sendo utilizadas

pelas pessoas em busca do emagrecimento rápido (Souza et al., 2017). Uma dessas estratégias

é a utilização de alimentos de substituição de refeições para controle de peso tipo shakes.

Esses produtos são controlados pela Portaria nº 30/1998 da Agência Nacional de Vigilância

Sanitária (ANVISA) que afirma que esses alimentos devem suprir parcialmente as

necessidades nutricionais do indivíduo propiciando a manutenção ou redução de peso.

Esses produtos emagrecedores são comercializados em diversos tipos de

estabelecimentos comerciais e são sempre associados à promoção da perda de peso de forma

rápida e prática. Por essa razão o consumidor, por muitas vezes, opta pela utilização de

produtos que prometem essa perda de peso de forma simples e acaba fazendo o seu consumo

de forma isolado e não como um auxiliador na sua dieta, deixando de lado a prática de

atividade física e o consumo de uma alimentação balanceada (Alegre, 2015; Alves, 2018).

Um outro ponto muito importante é a presença da orientação nutricional no

consumo de produtos utilizados em dietas para perda de peso. O nutricionista é um

profissional capacitado e de suma importância para orientar a forma correta e segura de

acordo com a necessidade de cada indivíduo no consumo e também na prescrição apropriada

desses produtos. A ausência de um profissional qualificado para auxiliar na recomendação de

dietas pode acabar gerando consequências negativas para quem busca o emagrecimento (De

Macedo, 2021).
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Diante disso, realizar estudos sobre os alimentos destinados ao controle de peso,

tipo shakes utilizados como substituto de refeições, faz-se necessário para identificar o perfil

dos consumidores a quem esses alimentos estão sendo destinados, bem como investigar a sua

forma de consumo para que assim seja avaliada a percepção dos consumidores sobre a

efetividade de uso desses produtos.
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2 OBJETIVO

2.1 Objetivo geral

Identificar o perfil dos consumidores de alimentos para controle de peso, tipo

shakes utilizados como substituto de refeições, e investigar a sua forma de consumo.

2.2 Objetivos específicos

● Determinar as características socioeconômicas dos consumidores de shakes como

substituto de refeição para redução de peso.

● Verificar a prática de atividade física e os hábitos alimentares dos consumidores de

shakes como substituto de refeição para redução de peso.

● Identificar a indicação de uso, frequência de consumo e os principais fatores que

influenciam na compra e utilização dos shakes como substituto de refeição para

redução de peso.

● Analisar a percepção pessoal sobre a efetividade da utilização dos shakes como

substituto de refeição para redução de peso entre os participantes da pesquisa.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Obesidade e sobrepeso

Os termos obesidade e sobrepeso são comumente utilizados como sinônimos,

porém apresentam definições diferentes. A obesidade é um doença crônica que pode ser

entendida como o acúmulo excessivo de gordura corporal advinda de um desequilíbrio entre a

energia que se consome e a energia que se gasta. É um problema que acaba gerando vários

impactos negativos para a saúde humana, vindo a ser um fator de desenvolvimento ou

agravamento de outras doenças, principalmente doenças crônicas não transmissíveis (DCNT)

(Marques-Lopes et al., 2004; Mainardes et al., 2023).

O sobrepeso é caracterizado como excesso exclusivo de peso, ou seja, pessoas

com sobrepeso apresentam um peso superior ao considerado ideal dentre os padrões

estabelecidos de crescimento populacional que levam em consideração fatores como idade,

sexo e altura, e ainda que uma pessoa com sobrepeso tenha um excesso de peso corporal, ela

pode não apresentar gordura excessiva acumulada em seu corpo (Fagundes et al., 2008;

Mainardes et al., 2023).

O aumento da obesidade e do sobrepeso da população vem sendo, atualmente, um

dos principais problemas de saúde pública mundial. Segundo o Atlas Mundial da Obesidade de

2023, divulgado pela Federação Mundial de Obesidade (WOF), estima-se que mais de 4

bilhões de pessoas tenham obesidade ou sobrepeso até 2035.

No Brasil, os números continuam aumentando, dados mais recentes apresentados

pela Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por

Inquérito Telefônico (Vigitel) mostram que a obesidade no nosso país teve um aumento de

105% desde a primeira pesquisa divulgada em 2006, em que no conjunto das 27 cidades

brasileiras alvo da pesquisa, a frequência de adultos obesos era de 11,8%, já em 2023 esse

número subiu para 24,3%, sendo ligeiramente maior entre mulheres (24,8%) do que entre

homens (23,8%). Em relação aos dados do sobrepeso, a pesquisa apontou que também no

conjunto das 27 cidades brasileiras a frequência de excesso de peso em pessoas adultas foi de

61,4%, sendo ligeiramente maior entre os homens (63,4%) do que entre as mulheres (59,6%).

Para Queiroz (2013), os hábitos adquiridos com o estilo de vida moderno, como a

inatividade física, tornando os indivíduos cada vez mais sedentários e a alimentação cada vez
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mais inadequada, por exemplo, contribuem diretamente para o aumento da obesidade, do

sobrepeso e para o aparecimento de diversas outras doenças.

Tendo em vista esse agravamento no aumento da frequência da obesidade e do

excesso de peso da população, acabam surgindo diversos métodos que são utilizados como

forma de se alcançar o emagrecimento. Sampaio et al., (2020) e Carvalho et al., (2016)

discutem em seus trabalhos os diferentes tipos de estratégias de emagrecimento utilizadas por

pacientes com obesidade, dentre eles o uso de shakes de substituição parcial de refeições, que

acaba se tornando uma das opções na tentativa para perder peso. Os autores ainda relatam

sobre as dificuldades enfrentadas pelos pacientes durante esse período, pois grande parte das

estratégias utilizadas acabam não trazendo resultados positivos, muito em razão do uso

indiscriminado e altamente restritivo dos métodos escolhidos, além do negligenciamento por

parte dos pacientes, da utilização inadequada do método e também da falta de informação e de

acompanhamento de um profissional médico ou nutricionista ao longo desse processo.

3.2 Alimentos Para Controle de Peso: shakes substitutos parciais de refeições para

redução de peso

Os Alimentos para Controle de Peso são produtos industrializados e formulados

com o intuito de garantir redução, manutenção ou ganho de peso corporal. Eles são utilizados

como uma das estratégias na busca de controle do peso corporal ao serem consumidos como

substitutos de refeições diárias. A Portaria nº 30, de 13 de janeiro de 1998 da Agência

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que garante o regulamento técnico para fixação

de identidade e qualidade, define e classifica os Alimentos para Controle de Peso como:

2.1. Definição
São os alimentos especialmente formulados e elaborados de forma a apresentar
composição definida, adequada a suprir parcialmente as necessidades nutricionais do
indivíduo e que sejam destinados a propiciar redução, manutenção ou ganho de peso
corporal.
2.2. Classificação
Os Alimentos para Controle de Peso classificam-se em:
2.2.1. Alimentos para Redução ou Manutenção de Peso por Substituição Parcial das
Refeições ou para Ganho de Peso por Acréscimo às Refeições
Alimentos que se destinados à redução de peso podem substituir até duas refeições
da dieta diária; quando destinados à manutenção do peso corporal, podem substituir
uma refeição diária. Quando destinados ao ganho de peso, até duas porções do
alimento podem ser acrescentadas à dieta convencional diária. Estes alimentos não
devem se constituir em fonte nutricional exclusiva da dieta diária total.
2.2.2. Alimentos para Redução de Peso por Substituição Total das Refeições
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Alimentos especialmente formulados e elaborados de forma a apresentarem
composição definida, cujo consumo se destina a substituição total das refeições, com
a finalidade de redução de peso corporal (Brasil, 1998).

Por sua vez, dentre os alimentos para controle de peso, destacam-se os shakes

para emagrecimento por substituição parcial de refeições, que são produtos comercializados

para dietas de redução de peso que podem substituir até duas refeições diárias, como café da

manhã, almoço ou jantar. Ao longo do tempo, os shakes se tornaram um dos métodos mais

comuns utilizados pelas pessoas que querem perder peso de forma mais prática, visando o

rápido emagrecimento.

No geral, os shakes são produtos industrializados que se propõe a suprir

nutricionalmente as refeições diárias, fornecendo uma dieta com baixo conteúdo calórico

(Cabanillas et al., 2009). Apresentando uma composição balanceada, com quantidades de

ácidos graxos e carboidratos reduzidos em sua formulação, com o intuito de garantir as

necessidades nutricionais básicas do público que faz seu consumo e também reduzir o peso

corporal. Segundo Veloso (2017), também fazem parte da sua composição, vitaminas, fibras e

minerais que contribuem no processo de emagrecimento.

Dessa forma, para que os shakes de controle de peso possam suprir as

necessidades nutricionais dos consumidores, a Portaria nº 30, de 13/1998 estabelece alguns

requisitos específicos para a sua composição:

● Valor energético: não deve ser inferior a 200 kcal nem exceder a 400 kcal por porção

pronta para o consumo.

● Proteína: devem fornecer no mínimo 25% e no máximo 50% do valor energético total

desses alimentos. A ingestão total diária de proteínas não deve exceder a 125g.

● Lipídios: deve ser no máximo de 30% do valor energético total do alimento,

incluindo o mínimo de 3% da energia proveniente dos lipídios derivados do ácido

linoléico.

● Vitaminas e Minerais: devem fornecer no mínimo 33% da quantidade de vitaminas e

minerais por refeição substituída, constantes na tabela anexada pela própria portaria.

Também, ainda segundo a legislação, recomenda-se que os alimentos destinados

ao controle de peso sejam desenvolvidos utilizando componentes das proteínas presentes em

animais e/ou vegetais, que sejam adequados para o consumo humano, e incluam outros
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elementos necessários para alcançar a composição fundamental do alimento. Adicionalmente,

é possível empregar aditivos intencionais e auxiliares tecnológicos nesses produtos dentro dos

mesmos limites permitidos para alimentos convencionais semelhantes, desde que tais aditivos

não modifiquem o propósito inicial pretendido para o alimento.

É importante destacar que os shakes para controle de peso são amplamente

comercializados e disponibilizados ao público geral, não apresentando a necessidade de

supervisão médica para serem adquiridos, tornando a sua compra de fácil acesso (Heymsfield,

2010; Cabanillas et al., 2009). Porém, a Portaria nº 30/1998 orienta que o seu consumo deve

ser feito sob monitoramento de um médico e/ou de um nutricionista.

Os shakes podem ser encontrados em uma grande variedade de estabelecimentos

comerciais, tanto em espaços físicos quanto virtuais, como nas lojas de produtos naturais e

esportivos, academias de ginástica, farmácias/drogarias e até mesmo nos supermercados

(Carvalho et al., 2022). Além disso, como observado na pesquisa de Sales et al., (2020),

também é possível verificar a existência de uma extensa variedade de marcas e de sabores de

shakes disponíveis no mercado alimentício.

Uma das principais preocupações existentes no consumo de shakes para substituir

as refeições diárias está atrelada a sua possível incapacidade de fornecer os nutrientes

necessários para a manutenção de uma vida saudável. Os resultados obtidos dos estudos de

Carvalho et al., (2022), Morbach et al., (2021) e Sales et al., (2020), no qual foram feitas

avaliações dos aspectos nutricionais de shakes de diferentes marcas disponíveis para

comercialização, mostraram inconformidades na composição nutricional desses produtos,

identificando que vários deles obtiveram composições abaixo ou acima dos valores

estabelecidos pela Portaria nº 30/1998.

O consumo inadequado dos produtos para a perda de peso também é um problema

existente. É necessário que os shakes para controle de peso não sejam consumidos de maneira

isolada e sim como parte de um plano de emagrecimento equilibrado, combinado com uma

dieta saudável e com a prática de exercício físico. Por isso, a falta de conhecimento dos

consumidores e de um acompanhamento profissional pode levar ao uso incorreto e

prolongado dos shakes. A perda de peso a longo prazo também é considerada a mais ideal,

segundo Nissen et al., (2012), o excesso de restrição calórica a curto prazo causado pelas

dietas de altas restrições podem até levar a uma perda de peso significativa em pouco tempo,

porém a manutenção de peso saudável a longo prazo por essas dietas não é satisfatória.

Além disso, é necessário que as dietas de emagrecimento sejam adequadamente

orientadas e conduzidas para que se possa evitar a ocorrência de complicações metabólicas.
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3.3 Influência da mídia no consumo de produtos para emagrecimento

O surgimento das redes sociais trouxe um conjunto de modificações sociais,

culturais, comportamentais e principalmente de consumo. Recuero (2012), comenta sobre o

poder das redes sociais na propagação de informações e de como isso acaba permitindo que as

pessoas influenciem umas às outras chegando a impactar na tomada de decisão e no

comportamento alheio.

Quando falamos em alimentação a situação não é diferente. Nunes et al., (2022),

afirma que as redes sociais representam um papel determinante no comportamento alimentar

dos indivíduos, principalmente das mulheres, que acabam sofrendo com a pressão social sobre

os seus corpos sendo mais suscetíveis a serem influenciadas.

A insatisfação corporal vem aumentando muito nos últimos anos, a imposição de

padrões de beleza cada vez mais elevados e a propagação de imagens de corpos perfeitos, que

trazem a magreza como destaque sendo divulgados nas redes sociais com mais frequência,

geram mudanças drásticas no comportamento alimentar dos indivíduos (Copetti, 2018).

Essa percepção negativa sobre o próprio corpo acaba por induzir a utilização de

métodos de emagrecimento que podem trazer vários prejuízos à saúde, nesse sentido as redes

sociais se tornam um meio de busca e de troca de informações, pois através delas muitas

pessoas acabam sendo ludibriadas pela idealização de emagrecimento rápido e aderem a

dietas restritivas sem nenhum tipo de controle, ao uso de medicamentos inibidores de apetite,

de shakes que substituem refeições e outros tipos de produtos para controle de peso (Bastos et

al., 2015).

3.4 Atividade física e hábitos alimentares

A atividade física pode ser entendida como qualquer movimento corporal que seja

produzido pela estrutura muscular esquelética que resulta em gasto energético. Essa prática

sempre esteve presente no cotidiano das pessoas, em suas mais variadas formas, ao longo da

história da humanidade, sendo passada de geração em geração (Oliveira, 2011).

A prática de atividade física, segundo o relatório Status Global sobre Atividade

Física 2022, divulgado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), quando feita de maneira

regular, acarreta tanto na melhoria da saúde mental, quanto da saúde física do ser humano,

pois o indivíduo passa a ser menos sedentário e mais ativo. Para Castro (2020), além da

prática regular de atividade física, ter uma alimentação saudável e bons hábitos alimentares
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são essenciais para uma boa qualidade de vida, e que a combinação desses dois aliados no

cotidiano das pessoas que buscam emagrecer contribui diretamente para que esse processo de

emagrecimento seja feito de maneira correta.

Para Scheunemann (2019), os bons hábitos alimentares estão ligados ao consumo

de uma alimentação balanceada, ligada às necessidades nutricionais do indivíduo e que tenha

o foco na saúde.

Por muitas vezes, a falta da prática de exercícios físicos e os péssimos hábitos

alimentares estão conectados às mudanças advindas do estilo de vida moderno (Vilela Júnior,

et al., 2022). Em um estudo feito por Castellano et al., (2018) avaliou-se os motivos de não

adesão à prática de atividade física por professores, e foi possível identificar que a falta de

tempo, seguido de cansaço, falta de ânimo, dinheiro, comodismo, preguiça e a falta de hábito

como as principais barreiras encontradas. Já no estudo apresentado por Lindemann (2016), em

que foi feito uma pesquisa com 1.246 adultos e idosos, em que buscou-se descobrir quais as

principais dificuldades para se ter uma alimentação saudável, foi evidenciado que o preço

elevado dos alimentos, a força de vontade insuficiente e a falta de tempo como os principais

motivos do não consumo dos alimentos considerados saudáveis.

Por essas e outras razões, muitas pessoas resolvem aderir a utilização de produtos

para o controle de peso como uma das estratégias para a manutenção da forma física ou no

processo de emagrecimento, pois muitos desses produtos prometem magicamente resultados a

curto prazo. Oliveira (2014), evidencia que o processo de emagrecimento é um período que

requer um longo tempo, o que acaba gerando um desânimo no indivíduo que não consegue

obter um resultado de forma rápida.

Vale destacar que os produtos emagrecedores não são totalmente eficazes no

processo de perda de peso quando utilizados sozinhos, eles funcionam como auxiliadores,

visto que os métodos saudáveis de emagrecimento como uma dieta equilibrada e a prática de

exercícios físicos continuam sendo mais eficazes (Lübeck et al., 2016; Da Conceição et al.,

2021).
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4 METODOLOGIA

4.1 Comitê de Ética

O projeto foi submetido ao comitê de ética da Universidade Federal do Ceará sob

o número CAAE: 74951823.5.0000.5054 e aprovado sob o parecer número: 6.443.208 com o

propósito de atender aos critérios estabelecidos na resolução N° 466/12 do Conselho Nacional

de Saúde (Brasil, 2012). Todos os indivíduos que aceitaram participar da pesquisa assinaram o

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

4.2 População e Amostra

Para a definição do tamanho da amostra foi realizado um cálculo por meio da

calculadora disponível no site https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size-calculator/,

levando em consideração o grau de confiança de 95% e margem de erro de 5%. Para esse

cálculo foi utilizado o total da população brasileira de 203.062.512 pessoas, obtendo-se o

número de 385 pessoas como resultado do cálculo amostral. Até o final do prazo de

divulgação do formulário participaram da pesquisa apenas 104 pessoas, das quais os dados

foram utilizados para a produção dessa pesquisa.

A população foi delimitada entre homens e mulheres, acima de 18 anos,

considerados consumidores ou que já tenham consumido shakes de substituição parcial de

refeições para controle de peso. A coleta de dados ocorreu entre os meses de outubro e

novembro de 2023 por meio da aplicação, de forma aleatória, de questionário eletrônico nas

redes sociais.

4.3 Questionário de pesquisa

Para a obtenção dos dados da pesquisa foi disponibilizado um questionário com

31 perguntas objetivas na plataforma GoogleForms (Apêndice 1). Antes do preenchimento o

voluntário teve acesso ao TCLE com todas as informações da pesquisa e o que deveria

responder, sendo convidado então a marcar a opção de aceitar ou não para iniciar a preencher

o questionário. A pesquisa se inicia com questões voltadas a analisar o perfil socioeconômico,

onde os participantes deveriam fornecer informações sobre sexo, faixa etária, estado civil,

escolaridade, reda familiar, área de trabalho e etc. Além disso, os participantes também
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responderam questões sobre o comportamento do consumidor e perguntas específicas sobre a

utilização dos shakes, como: a indicação do uso, motivação e frequência do consumo, fatores

que influenciam na compra, quais os benefícios e objetivos esperados e etc. O formulário foi

divulgado através das redes sociais como X, WhatsApp, Instagram, Telegram, Facebook,

YouTube e e-mail.

4.4 Análise dos dados

A pesquisa tem caráter descritivo e quantitativo. A parte descritiva se destaca na

identificação do perfil da população por meio da análise das características socioeconômicas.

Já a parte quantitativa é evidenciada ao quantificar numericamente as informações da

investigação da forma de consumo e comportamento da população estudada, para então ser

feita uma análise de dados, comparando com a literatura buscando encontrar semelhanças e

diferenças e por conseguinte obter uma conclusão.

Dessa maneira, todos os dados obtidos pelo questionário através da plataforma

GoogleForms foram exportados para o Microsoft Office Excel onde foram organizados em

planilhas e posteriormente foi calculando a quantidade de respostas para cada item e a sua

respectiva porcentagem. Para tal, as respostas alcançadas foram distribuídas em tabelas e

gráficos de acordo com cada categoria para melhor visualização.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Perfil socioeconômico dos participantes da pesquisa

Entre os 104 participantes da pesquisa, 76% eram indivíduos do gênero feminino

e apenas 24% pertenciam ao sexo masculino (Tabela 1). Um resultado esperado, visto que

grande parte dos produtos emagrecedores disponíveis no mercado pela indústria da beleza são

destinados e consumidos pelas mulheres, isso acontece pois o público feminino tende a ser

mais influenciável tanto pelas mídias quanto pela pressão existente da sociedade na busca

incessante pelo o corpo perfeito (De Brum, 2016).

A faixa etária do público da pesquisa aponta uma amostra bem distribuída, que

esteve dividida entre 18 a 30 anos (41.3%), 31 a 40 anos (31.7%), 41 a 59 anos (23.1%) e

mais de 60 anos (3.8%) (Tabela 1), o que sugere que os consumidores de shakes utilizados

para controle de peso são um público adulto que não tem uma faixa etária predominante.

Observou-se também que na amostra há um número ligeiramente maior de pessoas solteiras

(58), seguidas de casadas (40), divorciadas/separadas (5) e viúva (1). A quantidade de

pessoas sem filhos (59) também foi maior que o número de indivíduos com filhos (45).

Em relação à escolaridade dos consumidores, 15 pessoas possuem escolaridade

entre ensino fundamental incompleto e ensino médio incompleto, enquanto 89 pessoas

possuem escolaridade entre o ensino médio completo e pós graduação, evidenciando que o

consumo de shakes como substituto de refeição para controle de peso é feito por pessoas que

apresentam diferentes níveis de escolaridade, que vai desde a educação básica ao nível

superior (Tabela 1).

Com relação à renda, a partir das respostas do formulário, foi observado que a

maioria das pessoas 77,9% encontram-se na faixa de 1 a 4 salários mínimos. No que tange aos

setores de trabalho dos consumidores, as respostas com os valores mais expressivos foram

referentes às opções “outros” (30%) que correspondia a profissões não mencionadas na

pesquisa, seguido de educação (14,4), administração (6,7%), comércio (5,8%) e saúde (5,8%)

(Tabela 1).
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Tabela 1. Características socioeconômicas dos participantes da pesquisa (n= 104).

Total = 104
N %

Sexo
Feminino
Masculino

79
25

76
24

Faixa etária
18-30
31-40
41-59
60+

43
33
24
4

41.3
31.7
23.1
3.8

Estado civil
Solteiro(a)
Casado(a)
Viúvo(a)
Divorciado(a)/Separado

58
40
1
5

55.8
38.5

1
4.8

Filhos
Não
Sim

59
45

56.7
43.3

Escolaridade
Ensino fundamental incompleto
Ensino fundamental completo
Ensino médio incompleto
Ensino médio completo
Ensino superior (graduação) incompleto
Ensino superior (graduação) completo
Pós – graduação completo

5
2
8
33
25
12
19

4.8
1.9
7.7

31.7
24

11.5
18.3

Qual a renda familiar total? (Obs: Soma da renda de todos os
integrantes da casa)
De 1 a 4 salários
De 4 a 10 salários
De 10 a 20 salários
Acima de 20 salários

81
12
10
1

77.9
11.5
9.6
1

Se você trabalha, qual setor?
Não trabalho
Aposentado (a)
Doméstica
Setor de Alimentação
Saúde ( Medicina, Nutrição, Enfermagem, Educação Física e etc.)
Administração
Educação
Comércio
Tecnologia da Informação
Indústria alimentícia
Engenharias ( metalúrgica, civil e etc)
Outros

26
3
2
5
6
7
15
6
-
3
1
30

25
2.6
1.9
4.8
5.8
6.7

14.4
5.8
-

2.9
1
28

Fonte: Autor (2023).
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De Almeida Gonzalez et al., (2008) em aplicação de questionário para estudantes,

na cidade de Salvador (BA), notou que do total de pessoas que utilizaram algum tipo de

tratamento para perder peso, entre eles o uso de shakes para controle de peso, 37,5% (24/64)

demonstraram algum tipo de insatisfação. No trabalho de De Almeida et al., (2019), que

analisou a adesão de dietas da moda por usuários de uma academia de Bauru (SP), onde

também foi observado o uso de shakes, 5,38% (7) deles acreditam que a adoção da dieta teve

um resultado ruim.
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6 CONCLUSÃO

Por meio do presente estudo foi contatado que o perfil dos consumidores de

shakes para controle de peso é formado, majoritariamente, por mulheres de diferentes faixas

etárias, que em sua grande maioria já enfrentaram ou enfrentam problemas com a obesidade e

o sobrepeso, que já realizaram algum tipo de dieta em um determinado momento, apresentam

dificuldade para emagrecer, não praticam atividade física regularmente e não possuem hábitos

alimentares saudáveis.

Observou-se também que a maioria do público utiliza apenas os shakes para

controle de peso como forma de obter o emagrecimento, não combinando o uso do produto

com uma dieta saudável e nem com a prática de atividade física regular, os mesmos ainda

fazem o uso dos shakes sem o devido acompanhamento médico/nutricionista e apontam os

veículos midiáticos como os principais influenciadores para a compra e utilização dos

produtos, indicando a falta de orientação adequada sobre a forma de consumo já que esses

produtos funcionam apenas como auxiliadores no emagrecimento. Para a grande maioria a

perda de peso, que era o benefício mais esperado, não foi conseguida, resultando na não

indicação do uso dos shakes por parte dos consumidores, que avaliaram a eficácia dos

produtos como neutro (não teve efeito ou modificação).

Os resultados demonstram uma carência de informações adequadas sobre o

consumo e utilização dos shakes para controle de peso, visto que o seu uso deve estar

associado a um plano alimentar equilibrado e a prática regular de atividade física, ou seja,

combinar os substitutos de refeições com uma dieta saudável e exercício físico, além do

acompanhamento profissional durante esse processo que é fundamental para alcançar os

objetivos e garantir a eficácia do produto.
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APÊNDICE

Questionário aplicado ao participantes da pesquisa: ALIMENTOS PARA CONTROLE DE
PESO: PERFIL DE CONSUMIDORES E INVESTIGAÇÃO DO CONSUMO
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